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O Centro foi criado em 2015, como uma unidade técnica, para desenvolver atividades de investigação, estudo e 
análise científica na área da Economia, Probabilidade, Estatística e suas aplicações, em domínios de intervenção 
multidisciplinar em áreas como a Engenharia, Arquitetura e outros campos científicos. Produz informação 
econômicas e estatística baseada em dados confiáveis e assentados em metodologias sólidas, reconhecidas 
nacional e internacionalmente.  
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NOTA DO EDITOR 
 

  

 
O Informe da construção é uma publicação mensal 
do Centro de Economia e Estatística Aplicada – 
CEEA, da Faculdade de Engenharia e Arquitetura da 
Universidade FUMEC.  

 
O Centro foi criado com o propósito de atender a 
uma demanda de alunos e professores, profissionais 
e empresas de engenharia e arquitetura, por dados 
e informações necessárias a elaboração do 
planejamento e orçamento de produtos e serviços, 
de engenharia e arquitetura. 

 
Nesta edição, você vai poder conferir entrevistas, 
dados e informações, estatísticas aplicadas e 
estudos econômicos da construção civil, no âmbito 
municipal, obtidos a partir de uma pesquisa mensal 

de preços de uma cesta de material de construção, 
praticados nos depósitos de material de construção, 
na cidade de Belo Horizonte.  
 
Todos os materiais contidos nesse Informe, são de 
uso público.  É permitida sua reprodução, desde 
que o CEEA seja citado.  
 
Quer participar da próxima edição?  
 
Notícias, comentários, sugestões. 
 
 
Escreva-nos 
 
informedaconstrucao@gmail.com  
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Engenheiro - Prof. Dr. Eduardo Chahud 

Arquiteto - Prof. Ms. Luiz Helberth Pacheco Lima 

Engenheiro - Prof. Ms. Jorge Luiz Martins Ferreira 

Estudante Arquitetura - Carolina Haddad da Silva 
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Nesta edição, você vai poder conferir dados e 
informações sobre a conjuntura econômica 
brasileira, na atualidade, particularmente do 
setor da construção civil,  

 

Você vai poder conferir ainda, dados e 
informações, estatísticas aplicadas e estudos 
econômicos da construção civil, no âmbito 
municipal, obtidos a partir de uma pesquisa 
mensal de preços de uma cesta de material de 
construção, praticados nos depósitos de material 
de construção, na cidade de Belo Horizonte.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  

O Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), calculado 
pelo IBGE, apresentou variação de 0,26% em dezembro, 
ficando 0,18 ponto percentual acima da taxa do mês anterior 
(0,08%). Com isso, o ano fechou em 2,55%, caindo 8,35 
pontos percentuais em relação à taxa acumulada de 2022, 
10,90%. Em dezembro de 2022 o índice foi 0,08%. O custo 
nacional da construção, por metro quadrado, que em 
novembro fechou em R$ 1.717,71, passou em dezembro para 
R$ 1.722,19, sendo R$ 1001,89 relativos aos materiais e R$ 
720,30 à mão de obra. A parcela dos materiais apresentou 
variação de 0,27%, subindo 0,19 ponto percentual em 
relação a novembro, e registrando a segunda maior taxa da 
categoria no ano, ficando atrás apenas do mês de abril 
(0,42%). Considerando o índice de dezembro de 2022 
(0,07%), houve aumento de 0,20 ponto percentual. Já a mão 
de obra, com taxa de 0,24%, e reajuste observado em dois 
estados, também registrou alta, subindo 0,16 ponto 
percentual em relação tanto ao mês anterior (0,08%), 
quanto a dezembro de 2022 (0,08%).  

O saldo entre admissões e demissões na indústria da 
construção em novembro foi negativo em 17.300 empregos, 
uma queda de 0,65% em relação ao número de empregados 
no setor em outubro. No acumulado de 2023 até novembro, 
foram 235.975 novos empregos (+9,75% sobre o 
contingente de trabalhadores em dezembro de 2022). Já o 
saldo entre admissões e demissões em todos os setores da 
atividade econômica no país resultou na abertura de 130,3 
mil empregos em novembro. Os dados são do Novo 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), 
e foram divulgados em 28 de dezembro, pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego.   

O elevado número de obras paralisadas tem sido um gargalo 
para o desenvolvimento econômico do país, causando 
desperdício de recursos públicos e deixando a população 
sem serviços básicos, como creches ou hospitais. 
Levantamento realizado pela Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC) mostra que a baixa qualidade técnica 
dos estudos e projetos técnicos, a não execução contratual 
pelo contratado e problemas no fluxo orçamentário e 
financeiro para viabilizar os contratos estão entre as 
principais causas da paralisação de obras no Brasil. “Quando 
falamos em paralisação, há diversos motivos. Conseguimos 
separar os prioritários, que chamo de ‘os sete pecados 
capitais’. A baixa qualidade técnica dos projetos, a não 
execução contratual e o problema do fluxo orçamentário se 
somam aos entraves no processo de desapropriação e de 
licenciamento ambiental; à existência de limites jurídicos 
rígidos para a alteração do objeto contratual; à incapacidade 
da administração pública em processar os pedidos de 
reequilíbrio contratual; e a interrupções determinadas pelos 
órgãos de controle”, disse Carlos Eduardo Lima Jorge, vice-
presidente de Infraestrutura da CBIC. 

O ritmo de crescimento dos preços médios de imóveis 
residenciais em dez capitais seguiu em desaceleração. Em 
novembro, oscilaram 0,19% em comparação a outubro, mês 
em que aumentaram 0,75% em relação a setembro. No 
acumulado de 12 meses até novembro, o aumento foi de 
7,96%, ante os 9,23% registrados no mesmo acumulado até 
outubro. Os dados são do IGMI-R (Índice Geral de Preços do 
Mercado Imobiliário Residencial), apurado pela Abecip 
(Associação Brasileira das Entidades de Crédito Imobiliário e 
Poupança). Na cidade de São Paulo, os preços mantiveram-
se praticamente estáveis (+0,02%) em novembro, 
acumulando 7,31% em 12 meses. As demais capitais 
pesquisadas registraram os seguintes aumentos em 
novembro: Curitiba (1,06%), Brasília (0,80%), Belo 
Horizonte (0,41%), Goiânia (0,26%), Salvador (0,17%), Rio 
de Janeiro (0,15%), Porto Alegre (0,07%) e Recife (0,02%). 
Fortaleza registrou queda de 0,08%.  

O Índice de Confiança do Empresário da Indústria (Icei) da 
construção manteve-se em 53,1 pontos na passagem de 
novembro para dezembro. Com esse resultado, o índice 
mostrou estabilidade na confiança dos empresários da 
construção. Os dados são da Sondagem da Construção da 
CNI (Confederação Nacional da Indústria), com base em 
informações de 347 empresas, sendo 134 pequenas, 138 
médias e 75 grandes, coletadas entre 1º a 11 de dezembro de 
2023. A pontuação vai de 0 a 100, denotando confiança ou 
otimismo a partir de 50.  

O índice de intenção de investimento da indústria da 
construção avançou 0,5 ponto na passagem de novembro 
para dezembro, alcançando 43,9 pontos. Na comparação 
com a média histórica do indicador, a intenção de 
investimento elevou-se, ficando 6,8 pontos acima da média 
histórica, de 37,1 pontos. Entre os setores da indústria da 
construção, a evolução da intenção de investir caminhou em 
sentidos contrários. De um lado, os setores de serviços 
especializados para a construção e de obras de 
infraestrutura apresentaram alta de 4,5 pontos e 3,6 pontos, 
respectivamente, contribuindo para o aumento do indicador 
em dezembro. De outro lado, a intenção de investimento do 
setor de construção de edifícios registrou recuo de 1,6 ponto 
no período.  

De acordo com Ana Maria Castelo, coordenadora de 
Projetos da Construção do FGV Ibre, as dificuldades de 
acesso ao crédito e a escassez de mão de obra qualificada 
foram aquelas apontadas pelas empresas como as 
limitações à melhoria dos negócios que tiveram o maior 
crescimento de respostas à Sondagem, na comparação com 
dezembro de 2022. Segundo Ana Castelo, a competição é 
inerente ao setor, mas acentua-se em momentos de 
desaceleração, o que deve se atenuar com o crescimento 
previsto. Da mesma forma, a redução das taxas de juros 
deve diminuir as dificuldades das empresas em 2024. “No 
entanto, as expectativas de crescimento da demanda 
indicam que a escassez de trabalhador pode continuar 
dificultando a retomada setorial”. 
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PERSPECTIVAS 2024 

• Revisão da projeção de câmbio para R$ 4,90 por dólar em 
2024, de R$ 5,25 anteriormente. Vê-se melhora no 
ambiente internacional, com o Federal Reserve (Fed, o 
banco central dos EUA) começando a cortar juros mais 
cedo no ano que vem. Além disso, o prêmio de risco 
doméstico em nível baixo e o bom desempenho da 
balança comercial oferecem suporte para a moeda. 
Projeta-se o câmbio em R$ 5,10 por dólar em 2025.  

• A meta de resultado primário de 2024 seguirá em zero, 
ao menos no curto prazo. Ainda assim, os riscos fiscais 
continuam elevados, considerando a incerteza sobre a 
disposição do governo em contingenciar despesas e o 
efetivo impacto arrecadatório das medidas que estão 
sendo aprovadas este ano. Revisou-se as expectativas de 
déficit primário de 2023 de 1,0% para 2,3% do PIB e de 
2024 de 1,2% para 0,8% do PIB, refletindo principalmente 
o deslocamento no tempo e a classificação integral como 
gasto primário do pagamento de precatórios e de 
receitas extraordinárias esperadas nesses anos. Para 
2025, espera-se déficit primário de 1,0% do PIB.  

• Mantem-se a projeção de crescimento do PIB em 2,9% e 
1,8% em 2023 e 2024, respectivamente. A desaceleração 
do PIB em 2024 será resultado da menor contribuição do 
PIB Agro e do menor impulso fiscal. Para 2025, também 
se espera o avanço de 1,8%. Com relação ao mercado de 
trabalho, projeta-se a taxa de desemprego de 8% em 
2023, 2024 e 2025.  

• Reduziu-se a projeção de IPCA 2024 para 3,6% (de 4,0%), 
incorporando impacto do câmbio mais apreciado sobre 
bens comercializáveis. Além disso, estoques ainda 
elevados sugerem dinâmica mais benigna do núcleo de 
industriais subjacentes. Com essa revisão, o balanço de 
riscos para 2024 fica simétrico. Uma dinâmica mais 
benigna do núcleo de serviços é um risco baixista para a 
projeção, enquanto um reajuste maior em cursos 
regulares em fevereiro é um risco altista. Para 2025, 
tendo em vista a desancoragem de expectativas longas e 
um mercado de trabalho ainda apertado, projeta-se uma 
inflação acima da meta, em 3,5%.  

• Passou-se a esperar taxa Selic de 9,00% ao final do ciclo 
(anteriormente, 9,50%), com base na perspectiva de 
inflação menor em 2024 do que o anteriormente 
esperado e no alívio do cenário externo. 
 
Inflação 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA 
de dezembro teve alta de 0,56%, 0,28 ponto percentual 
(p.p.) acima da taxa de 0,28% registrada em novembro. 
Em dezembro de 2022, a variação havia sido de 0,62%. 
Para o cálculo do índice do mês, foram comparados os 
preços coletados no período de 1º de dezembro a 29 de 
dezembro de 2023 (referência) com os preços vigentes 

no período de 31 de outubro a 30 de novembro de 2023 
(base). Todos os grupos de produtos e serviços 
pesquisados tiveram alta em dezembro. A maior variação 
(1,11%) e o maior impacto (0,23 p.p.) vieram do grupo 
Alimentação e bebidas, que acelerou em relação ao 
resultado de novembro (0,63%). A segunda maior 
contribuição, 0,10 p.p., veio de Transportes, que ficou 
com alta de 0,48%. A segunda maior variação, por sua 
vez, veio de Artigos de residência (0,76%), após recuar 
0,42% em novembro. O grupo Habitação (0,34%) 
desacelerou em relação ao mês anterior (0,48%). Os 
demais grupos ficaram entre o 0,04% de Comunicação e 
o 0,70% de Vestuário. 

Balança comercial registrou o maior saldo da história em 
2023. A balança comercial somou superávit de US$ 98,8 
bilhões no ano passado, refletindo o excelente 
desempenho das exportações e um arrefecimento das 
importações. A despeito da redução dos preços, os 
embarques foram impulsionados pela quantidade 
recorde exportada de produtos agropecuários e da 
indústria extrativa (petróleo e minério).  

A Produção industrial cresceu 0,5% em novembro. A alta 
foi superior à esperada pelo mercado (0,3%) e ao que 
projetava-se (0,9%). O resultado foi influenciado pela 
elevação de 3,4% da indústria extrativa, enquanto a 
indústria de transformação teve leve recuo na margem. 
Na análise por categoria de uso, o destaque positivo foi a 
produção de bens intermediários, enquanto a produção 
de bens de capital seguiu em retração.  

Juros 

Juros do Comércio - Houve uma redução de 0,74%, 
passando a taxa de 5,39% ao mês (87,76% ao ano) em 
novembro/2023 para 5,35% ao mês (86,90% ao ano) em 
dezembro/2023.  Cartão de crédito - Houve uma 
elevação de 0,68%, passando a taxa de 14,81% ao mês 
(424,51% ao ano) em novembro/2022, para 14,91% ao 
mês (430,02% ao ano) em dezembro/2023.  Cheque 
Especial - Houve uma redução de 1,26%, passando a 
taxa de 7,96% ao mês (150,70% ao ano) em 
novembro/2023, para 7,86% ao mês (147,93% ao ano) 
em dezembro/2023.  CDC – Bancos Financiamento de 
automóveis - Houve uma redução de 1,96%, passando a 
taxa de 2,04% ao mês (27,42% ao ano) em 
novembro/2023, para 2,00% ao mês (26,82% ao ano) em 
novembro/2023.  Empréstimo Pessoal Bancos - Houve 
uma redução de 1,01%, passando a taxa de juros de 
3,96% ao mês (59,37% ao ano) em novembro/2023, para 
3,92% ao mês (58,63% ao ano) em dezembro/2023.  
Empréstimo Pessoal Financeiras - Houve uma redução 
de 0,85% passando a taxa de juros de 7,08% ao mês 
(127,25% ao ano) em novembro/2023, para 7,02% ao mês 
(125,72% ao ano) em dezembro/2023. 



 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O PROJETO DO CEEA é um Projeto, desenvolvido pelo Centro de Economia e 
Estatística Aplicada - CEEA , de uma casa de 38 m², com 2 quartos, 01 sala conjugada 
com cozinha e 01 banheiro, baseada no projeto-padrão da NBR 12721 a partir do qual 
foi elaborado um orçamento analítico, que contempla uma cesta de materiais, mão 
de obra, equipamentos e despesas administrativas.   
 
Na formação do custo, não são considerados os seguintes itens: 
 

ü terreno, fundações especiais;              
ü elevadores;  
ü instalações de ar-condicionado, calefação, telefone interno, fogões, 

aquecedores, “playgrounds”, de equipamento de garagem etc.;  
ü obras complementares de terraplanagem, urbanização, recreação, 

ajardinamento, ligações de serviços públicos, etc.;  
ü despesas com instalação, funcionamento e regularização do condomínio, 

além de outros serviços especiais;  
ü  impostos e taxas; projeto, incluindo despesas com honorários profissionais e 

material de desenho, cópias, etc.;  
ü remuneração da construtora;  
ü remuneração do incorporador. 

 

Projeto CEEA 



 

 

 

 

O Sistema de Preços produzidos pelo Centro de Economia 
e Estatística Aplica – CEEA, consiste em um conjunto de 
preços do material de construção e custos de obras 
respectivamente para registro formal de preços de 
produtos, ou de prestação de serviços, da construção civil, 
em Belo Horizonte. 

O sistema tem como principal objetivo automatizar o 
processo de levantamento de preços do material de 
construção e custos de obras respectivamente consumidos, 
através de pesquisa mensal de preços do material de 
construção, em depósitos de material de construção, em 
Belo Horizonte, visando dar subsídios aos diversos agentes, 
profissionais e pessoas físicas, propiciando aos mesmos 
maior conhecimento do mercado. 

O CEEA estabelece mensalmente, o levantamento dos 
preços do material de construção e custos de obras 
respectivamente. Esses dados são coletados e tabulados 
segundo métodos estatísticos que procuram estabelecer 
preços mínimo, médio, máximo, mediano, índices, 
coeficientes, etc., para que se possa obter de forma 
transparente informações de preços de acordo com a 
realidade do mercado no dia-a-dia. 

Dentre os principais suportes técnicos fornecidos, estão as 
estatísticas econômicas, e em meio às principais 
estatísticas divulgadas estão os índices de preços, que são 
números que representam o comportamento dos preços de 
determinada cesta de produtos e serviços demandados por 
uma população.  

 
Há índices de preços que avaliam diversas grandezas, assim 
como: preços ao consumidor, preços ao produtor, custos de 
produção ou preços de exportação e importação, entre 
outros. De modo geral, esses indicadores expressam 
relações de preço que influenciam o padrão de vida das 
pessoas de um país, região, estado, cidade, entre outros. 

 

O índice de preço da construção calculado pelo CEEA é um 
número que representa os preços de determinada cesta de 
material de construção e sua variação mensura a variação 
média dos preços dos produtos dessa cesta.                                                                
uma medida do preço médio necessário para comprar 
material de construção.   

 
O índice, calculado pelo CEEA, é usado para observar 
tendências de inflação do material de construção, na 
cidade de Belo Horizonte, no mercado de varejo. 

  
Índice de Preço e o Custo Unitário da Construção, são 
calculados, pelo CEEA, a partir da norma ABNT NBR 12721-
200.  

 
Esta Norma estabelece os critérios para avaliação de custos 
unitários, cálculo do rateio de construção e outras 
disposições correlatas, conforme as disposições fixadas e 
as exigências estabelecidas na Lei Federal 4.591/64. Toma-
se o padrão Lotes básicos - Projetos-padrão residenciais – 
Baixo – H1 e os preços praticados no varejo de materiais de 
construção e os salários pagos na construção civil. 
 
Os custos e composição dos custos da construção 
calculados pelo CEEA, são uma estimativa parcial para o 
valor do metro quadrado (m²) de construção, refletindo a 
variação mensal dos custos de construção imobiliária com 
materiais, equipamentos e mão de obra de um projeto-
padrão específico, desenvolvido pelo CEEA, designado 
PROJETO-PADRÃO CEEA, tomando-se os preços no 
varejo do material de construção, vendido nos depósitos de 
material de construção em Belo Horizonte. Conforme pode 
ser visto nas imagens abaixo, o PROJETO-PADRÃO CEEA, 
desenvolvido pelo CEEA, foi instituído como base para 
estabelecimento do custo da construção em Belo 
Horizonte.  

 

  
Projeto padrão 

“São Projetos selecionados para representar os diferentes tipos de 
edificações, que são usualmente objeto de incorporação para 
construção em condomínio e conjunto de edificações, definidos por 
suas características principais: a) número de pavimentos; b) número 
de dependências por unidade; c) áreas equivalentes à área de custo 

padrão privativas das unidades autônomas; d) padrão de acabamento 
da construção; e e) número total de unidades.” De acordo com a 
ABNT NBR 12721:2006, são os seguintes os projetos-padrão 
utilizados no cálculo do CUB/m²: PROJETOS-PADRÃO 
RESIDENCIAIS: R1-B Residência unifamiliar padrão baixo, R1-N 
Residência unifamiliar padrão normal, R1-A Residência unifamiliar 
padrão alto. 

Sistema de Preços 

Projeto Padrão 



 

   

Projeto CEEA em 3D 



 

 

 

Índice e inflação 
 
O índice de preço da construção, na cidade de 
Belo Horizonte, calculado pelo Centro de 
economia e estatística aplicada – CEEA, 
apresentou variação de 0,9898 em dezembro. 
 

 
 
Os preços do material de construção no mês 
de dezembro, tiveram uma redução de -1,02 % 
em relação ao mês de novembro.  
 

 
 

 
 
Custos da construção 
 
O CUC e a composição do Custo Unitário da 
Construção - CUC, R1 - padrão baixo, na 
cidade de Belo Horizonte, em dezembro, de 
acordo com o CEEA, fechou em R$2.251,86 o 
m², correspondendo a R$1.189,46 à parcela 
dos materiais e a R$941,12 à parcela de mão-
de obra. 

 

 

A composição do Custo Unitário da 
Construção - CUC, R1 - padrão médio, na 
cidade de Belo Horizonte, em dezembro, de 
acordo com o CEEA, fechou em R$2.744,62 o 

m², correspondendo a R$1.445,71 à parcela 
dos materiais e a R$1.177,63 à parcela de mão-
de obra. 
 

 
 
A composição do Custo Unitário da 
Construção - CUC, R1 - padrão alto, na cidade 
de Belo Horizonte, em dezembro, de acordo 
com o CEEA, fechou em R$4.259,65 o m², 
correspondendo a R$2.396,24 à parcela dos 
materiais e a R$1.757,53 à parcela de mão-de 
obra. 
 

 

Comparação 
 

 
 

 

Para a determinação do Custo da Construção 
e do Índice de Preços da Construção pelo 
CEEA, é feita uma estimativa parcial para o 
valor de m² de construção, refletindo a 
variação mensal dos custos de construção 
imobiliária com materiais, equipamentos e 
mão de obra de um projeto padrão específico, 
desenvolvido pelo CEEA, designado projeto 
padrão CEEA. 

 

Para isso, toma-se os preços do material de 
construção, de uma cesta de materiais, 
coletados mensalmente, no varejo, nos 
depósitos de material de construção, em Belo 
Horizonte, levando como referência o padrão 
ABNT NBR 12721-200: Lotes básicos - Projetos-
padrão residenciais – Baixo, médio e alto – H1.  
 
Esta Norma estabelece os critérios para 
avaliação de custos unitários, cálculo do rateio 
de construção e outras disposições correlatas, 
conforme as disposições fixadas e as exigências 
estabelecidas na Lei Federal 4.591/64. Toma-se 
o padrão Lotes básicos - Projetos-padrão 
residenciais – Baixo, médio e alto – H1 e os 
preços praticados no varejo de materiais de 
construção e os salários pagos na construção 
civil.  

 
 
O índice de preço e o custo da construção 
calculados pelo CEEA são números que 
representam os preços daquela determinada  
cesta de material de construção e sua variação 
mensura a variação média dos preços dos 
produtos dessa cesta.  
 
É uma medida do preço médio necessário para 
comprar material de construção. O índice, 
calculado pelo CEEA, é usado para observar 
tendências de inflação do material de 
construção, na cidade de Belo Horizonte, no 
mercado de varejo. 
 
 

       

Índices de preço, Inflação e Custos da Construção - CEEA 
 



 

 

 IBGE 

INDICE NACIONAL DA CONSTRUÇÃO - IBGE  

O Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), calculado pelo IBGE, apresentou variação de 0,26% em dezembro, ficando 0,18 
ponto percentual acima da taxa do mês anterior (0,08%). Com isso, o ano fechou em 2,55%, caindo 8,35 pontos percentuais em 
relação à taxa acumulada de 2022, 10,90%. Em dezembro de 2022 o índice foi 0,08%.  

 CUSTO NACIONAL DA CONSTRUÇÃO – IBGE 

O custo nacional da construção, por metro quadrado, que em novembro fechou em R$ 1.717,71, passou em dezembro para R$ 
1.722,19, sendo R$ 1001,89 relativos aos materiais e R$ 720,30 à mão de obra.  

A parcela dos materiais apresentou variação de 0,27%, subindo 0,19 ponto percentual em relação a novembro, e registrando a 
segunda maior taxa da categoria no ano, ficando atrás apenas do mês de abril (0,42%). Considerando o índice de dezembro de 
2022 (0,07%), houve aumento de 0,20 ponto percentual.  

Já a mão de obra, com taxa de 0,24%, e reajuste observado em dois estados, também registrou alta, subindo 0,16 ponto 
percentual em relação tanto ao mês anterior (0,08%), quanto a dezembro de 2022 (0,08%).  

 

 

  SINDUSCON/MG 

   CUSTO E COMPOSIÇAO DO CUSTO UNITÁRIO BÁSICO DA CONSTRUÇÃO R1 - Baixo  

 

 

    

     

 

 

 

 

 
 
 

 

COMPARAÇÃO DOS ÍNDICES, PREÇOS E CUSTOS DA CONSTRUÇÃO  

IBGE – SINDUSCON/MG - CEEA 
 

Índices e custos da construção - IBGE – SINDUSCON/MG  
 



 

 

 
 
 

 

 

 
 
 

 
Confira a seguir, os preços e a variação dos 
preços de uma cesta de 49 insumos ou materiais 
de construção e valor da mão-de-obra utilizada 
na construção de uma casa de 38 m², com 2 
quartos, 01 sala conjugada com cozinha e 01 
banheiro, baseada no projeto-padrão da NBR 
12721.  
 
Todos os preços a seguir, foram obtidos a partir 
de uma pesquisa de preços, no varejo, do 
material de construção, vendidos nos depósitos 
de material de construção, na cidade de Belo  
Horizonte. 
 
 
 
 
 
 
 

 

Belo Horizonte - Preços da 
construção - CEEA 
 



 

 

                       BELO HORIZONTE- PREÇO DO MATERIAL, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTO  

 



 

 

         BELO HORIZONTE- PREÇO E VARIAÇAO DO PREÇO DO MATERIAL, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTO  

 



 

 

                BELO HORIZONTE - PREÇO MÁXIMO E MÍNIMO ENCONTRADO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

 



 

 

                    BELO HORIZONTE- EVOLUÇÃO MENSAL DO PREÇO DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO  
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Todos os preços a seguir, foram obtidos a 
partir de uma pesquisa de preços, no varejo, 
do material de construção, vendidos nos 
depósitos de material de construção, na 
cidade de Belo Horizonte. 

 



 

 

 
 
 
Os custos e composição dos custos da construção calculados pelo CEEA, são uma estimativa parcial para o valor do metro 
quadrado (m²) de construção, refletindo a variação mensal dos custos de construção imobiliária com materiais, 
equipamentos e mão de obra de um projeto-padrão específico, desenvolvido pelo CEEA, designado PROJETO-PADRÃO 
CEEA, tomando-se os preços no varejo do material de construção, vendido nos depósitos de material de construção em 
Belo Horizonte. Conforme pode ser visto nas imagens abaixo, o PROJETO-PADRÃO CEEA, desenvolvido pelo CEEA, foi 
instituído como base para estabelecimento do custo da construção em Belo Horizonte.  
 
Os custos e composição dos custos da construção calculados pelo CEEA toma como referência os projetos-padrão 
residencial, da ABNT NBR 12721:2006, que em seu item 3.3, define projetos-padrão como: “Projetos selecionados para 
representar os diferentes tipos de edificações, que são usualmente objeto de incorporação para construção em 
condomínio e conjunto de edificações, definidos por suas características principais: a) número de pavimentos; b) número 
de dependências por unidade; c) áreas equivalentes à área de custo padrão privativas das unidades autônomas; d) padrão 
de acabamento da construção e e) número total de unidades.”  
 
O PROJETO DO CEEA trata-se de uma casa de 38 m², com 2 quartos, 01 sala conjugada com cozinha e 01 banheiro, baseada 
no projeto-padrão da NBR 12721 a partir do qual foi elaborado um orçamento analítico, que contempla uma cesta de 
materiais, mão de obra, equipamentos e despesas administrativas.  Na formação do custo não são considerados os 
seguintes itens: terreno, fundações especiais; - elevadores; - instalações de ar condicionado, calefação, telefone interno, 
fogões, aquecedores, “playgrounds”, de equipamento de garagem, etc.; - obras complementares de terraplanagem, 
urbanização, recreação, ajardinamento, ligações de serviços públicos, etc.; - despesas com instalação, funcionamento e 
regularização do condomínio, além de outros serviços especiais; - impostos e taxas; projeto, incluindo despesas com 
honorários profissionais e material de desenho, cópias, etc.; - remuneração da construtora; - remuneração do incorporador.   
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PROJETO CEEA CASA SUSTENTÁVEL baseia-se no projeto-padrão da NBR 12721, a partir do qual foi elaborado um 
orçamento analítico, que contempla uma cesta de materiais, mão de obra, equipamentos e despesas administrativas. Na 
formação do custo foi considerada uma casa de padrão popular com elementos sustentáveis em todas as etapas possíveis 
da sua construção, tais como: alvenaria, revestimento, instalações hidráulicas e elétricas, louças e metais, entre outros. A 
casa foi projetada empregando blocos estruturais de isopor, telhas PET, piso vinílico, pastilhas PET, ladrilho hidráulico, tinta 
mineral natural, reaproveitamento de água da chuva, geração de energia fotovoltaica, aquecimento solar, lâmpadas de 
LED, bacia sanitária com triturador e torneira temporizada. A seguir, são apresentados os custos e a estrutura de custos da 
construção da casa PROJETO-PADRÃO CEEA, considerando-se os processos construtivos e material sustentável:  
 
Alvenaria de Vedação ou Convencional - Edificações de alvenaria de vedação ou convencional compõem-se por vigas, 
pilares e lajes de concreto armado.  
 
Steel Frame - O Steel Frame é um sistema construtivo industrializado e racionalizado. Sua estrutura é formada por perfis 
de aço galvanizado e seu fechamento é feito por meio de placas cimentícias.  

Paredes de concreto - As paredes de concreto consistem em um sistema construtivo em paredes estruturais maciças 
de concreto armado.  

Wood frame é um sistema construtivo com montantes e travessas em madeira revestidos por chapas ou placas 
estruturais que formam painéis estruturais.  
 
Casa sustentável - casa de padrão popular com elementos sustentáveis em todas as etapas possíveis da sua construção 

CUSTOS E COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS DA CONSTRUÇÃO 



 

 

 

 

 

  

 

 

   

Composição dos custos da construção em padrão R1-B - Baixo 
 Alvenaria convencional – Parede concreto – Steel Frame – Wodd Frame 



 

 

 
 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Composição dos custos da construção em padrão R1-N - Normal 
 Alvenaria convencional – Parede concreto – Steel Frame – Wodd Frame 



 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Composição dos custos da construção em padrão R1-A - Alto 
 Alvenaria convencional – Parede concreto – Steel Frame – Wodd Frame 



 

 

 

 custos 

R1-B - Baixo 

 

 

 

 

R1-N-Normal 

 

 

 

 

R1-A - Alto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comparativo da composição dos da construção – Projeto residencial 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comparativo da composição dos custos da construção – Projeto residencial 



 

 

 

Percentual dos custos da construção por etapa por Projeto residencial 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Composiçao do Custo

ESTRUTURAL ACABAMENTO

INDIRETO

Custo da construção de uma CASA SUSTENTÁVEL 



 

 

 

R1-B - 
Baixo 

 

                                              R1-N - Normal 

 

R1-A - Alto 

 

Custos com a reforma de um banheiro e de uma cozinha com área de serviço, na cidade de Belo Horizonte, calculado pelo Centro de economia e 
estatística aplicada – CEEA, considerando-se o seguinte padrão: Lotes básicos - Projetos-padrão residenciais – Baixo, Normal e Alto. Para o cálculo dos 
gastos, tomam-se os preços no varejo de materiais de construção e os salários pagos na construção civil para o setor de construção, na cidade de Belo 
Horizonte.  Nas estimativas desses orçamentos, são consideradas apenas:   A troca de revestimentos de piso e parede, novas instalações hidrossanitárias 
e elétricas e substituição de louças, metais e esquadrias. Estão incluídos gastos com materiais de construção, metais, louças, material hidráulico e 
elétrico, salário da mão de obra, serviços, entre outras despesas. gastos como muito costuma-se fazer. Para isso, cada projeto deve ser analisado, 
individualmente.  

 

Estimativa de gastos com reforma de banheiro e cozinha 
conjugada com área de serviço 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRINCIPAIS ENCARGOS SOCIAIS 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRINCIPAIS UNIDADES DE MEDIDA 



 

 

 

 

 

 

 

 

         1. NR 4  

A NR 4 fala do SESMT (Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho), que promove a saúde e a 
integridade dos funcionários no local onde executam suas atividades. Uma das exigências dessa norma diz respeito à habilitação e 
registro dos profissionais que participarão desse serviço, como médico e enfermeiro do trabalho, engenheiros, arquitetos e técnicos 
em segurança do trabalho. 
 
2. NR 6 
Essa norma trata especificamente do uso dos Equipamentos de Proteção Individual, ou EPIs, no local de trabalho. Eles devem estar de 
acordo com os riscos identificados na realização das tarefas de cada trabalhador, proporcionando-lhes mais segurança. O objetivo da 
NR 6 é estabelecer regras para que as empresas evitem acidentes, protegendo a saúde do trabalhador e prevenindo as chamadas 
doenças ocupacionais. 
 
3. NR 7 
A NR 7 obriga que as empresas elaborem e implementem do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional, o PCMSO. Esse 
programa promove a preservação da saúde dos funcionários da construção civil ao detectar antecipadamente as doenças relacionadas 
ao trabalho, tomando atitudes para que sejam evitadas. 
 
4. NR 8 
A Norma Reguladora 8 impõe padrões em obras e edificações, estabelecendo requisitos técnicos mínimos para esses locais. O intuito 
disso é garantir a segurança e também o conforto dos colaboradores envolvidos na construção civil. 
 
5. NR 12 
Essa norma trata da utilização de equipamentos e máquinas de todos os tipos. Ela estabelece que o empregador deve aplicar medidas 
de proteção para os funcionários que tenham contato com máquinas e outros equipamentos que oferecem riscos, garantindo a saúde 
e integridade física dos trabalhadores. 
 
6. NR 18 
A NR 18estabelece diretrizes de ordem administrativa, organização e de planejamento. Ela tem como objetivo a implementação de 
sistemas de controle e prevenção de acidentes nos processos, condições e no meio ambiente de trabalho da construção civil. Um dos 
pontos abordados por essa norma é a importância da qualificação dos trabalhadores envolvidos no dimensionamento, montagem, 
manutenção e operação de equipamentos como elevadores e gruas. 
 
7. NR 35 
Essa Norma Regulamentadora determina alguns requisitos mínimos de proteção para trabalhos em altura, que envolve o 
planejamento, a organização e a execução. Ela protege a saúde dos trabalhadores ao fornecer informações de segurança e 
equipamentos obrigatórios para todas as atividade realizadas acima de dois metros do nível inferior. 
 
8. NBR 6136 
Uma das normas ABNT para construção civil é a 6136. Ela estabelece requisitos para a produção e aceitação de blocos de concreto 
vazados, utilizados na execução de alvenaria estrutural ou de vedação. Essa norma também determina os tipos de blocos ideais para 
cada utilização. Por exemplo, os blocos de classe AE podem ser utilizados em paredes externas, expostas à umidade e intempéries. Já 
os blocos de classe BE não devem ser utilizados abaixo do nível do solo e devem ser revestidos para evitar exposição ao ambiente 
externo. 
 
9. NBR 7199 
A norma de Projeto, Execução e Aplicações dos Vidros na Construção Civil era do ano de 1989 e foi atualizada em julho de 2016. A 
principal mudança entre as versões foi em relação à clareza da explicação sobre os vidros mais indicados para cada aplicação. No mais, 
agora a NBR 7199 se ajusta às normas internacionais, principalmente no que diz respeito à utilização de vidros temperados, laminados 
e aramados, também chamados de vidros de segurança. Em geral, a norma estabelece as regras para a utilização dos vidros no âmbito 
da construção civil e para a aplicação correta de cada tipo de vidro. 
 
 10. NBR 8949 
Essa norma estabelece o método de preparo e ensaio de paredes estruturais que são submetidas à compressão axial, feitas de blocos 
de concreto, cerâmico ou tijolos. Com as paredes, devem ser preparados e ensaiados blocos, graute e argamassa de assentamento. 
 
 
 
 

 

PRINCIPAIS NORMAS - ABNT - CONSTRUÇAO                                                                                  



 

 

11. NBR 12118 
A NBR 12118 especifica alguns métodos de ensaio para analisar blocos vazados de concreto para alvenaria. Entre os aspectos a serem 
analisados, estão a dimensão do bloco, a absorção de água, a resistência à compressão, a área líquida, entre outros. 
 
12. NBR 13.531 
A NBR 13.531 estabelece as atividades exigidas para o projeto de um edifício. Ela é complementada pela NBR 13.532, que fixa as 
condições necessárias para a elaboração de projetos específicos de arquitetura. 
 
13. NBR 15.575 
Essa é a primeira norma a tratar especificamente da qualidade dos produtos da construção, além da sua utilização pelos consumidores. 
A NBR 15.575 é uma indicadora de desempenho de uma edificação, que pode certificar a sua excelência. 
 
O uso das NBRs e das NRs traz diversos benefícios a um empreendimento. Um deles é a utilização de materiais normalizados, a fim de 
garantir que a obra terá a qualidade desejada de acordo com as normas da construção civil. O cumprimento das NBRs também aumenta 
a produtividade e reduz os custos de projetos e obras, possibilitando uma maior competitividade no mercado e o melhor 
aproveitamento dos todos os recursos, garantindo a entrega de um ótimo produto final para o consumidor. 
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